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-O. ano que vem será "cinzento", diz Collor. •  
I,
,  
 •-•, 
I O presidente Fernando Col-

loi; -escolheu o governador 
",leito de Roraima, Otomar 

into (PTB), para mandar um 
$.e.c-ado à Nação: "O próximo 
.' nó:será cinzento", disse Col-
pr a Ottomar, que foi ao Palà-
bo_do Planalto pedir ajuda ao 

► overno federal para a sua ad-
inistração. "Quer dizer, pre-

idente, que os anós dourados 
do seta governo só vão come-
1(;ar, em1992", indagou. o go-
VerAador eleito ao presidente. 
f`E--• 	• só partir daí a situação 1, 	a  
l'ai' melhorar", respondeu 
Collor. 
t: Ottomar Pinto foi ao Palá-
p•o acompanhado da . mulher, 

1',1a,rluce Pinto — eleita sena-
,r16fà — e de quatro deputados 
rederais,-todos do :  PTB. O go- 
:‘ernador e sua bancada disse-
i:am a Collor que estão dispos- 

a apoiá-lo •no Congresso, 
icie que .a União dê um tra- 

nto privilegiado a Rorai-
14 que se transformará em _,,., i,1  :,, s, fado a partir de. 15 de mar-

' o."-"Se Collor ajudar Rorai-
n44: votamos com. ele" ;  co-
'n o deputado Francisco 

b4rigués, .:.acrescentando: 
ilenos abandonar, votamos 
Cántra". 

-4..  
'C,ollor disse ao goVernador 

q4e.não &veria esperar muita 
ccjiSa do gOverno federal e deu 

azõeS,, O presidente expli- 
çtí-; que, - no próximo ano, o 
p is ainda•••estará.sofrendo as 
c.onsegtrênciás'. dá -  crise do 
.3olfo Pérsico, não terá con-
clu ído a negociação da dívida 
externa . - .e o programa econô-
mito ent,k14,emfa,se,de..ájus- ... 
tes.04`,-Po~ntae dáit'cri ,st; do...,  
Golfo — disse Collor a Otto- i 

ár-Pifit-o-=--areb-iiip -fã-S -rneri:. 
sais de . petróleo praticamente

.
„ 

' •obraram". Collor tambérti - — 
são deu esperanças a Ottomar •• 

de a • União assumir. a dívida 
..klo território, cujo Valor total 
:.governador afirmou não sa-
ber. 

Quadro negro 

O senador Jorge Bornhausen 
. PFL-SC) disse ontem que con-
corda com a avaliação do presi-
;dente Fernando Collor — com 
quem se reuniu no Planalto — 
kobre o quadro econômico. Se-
Ê,undo ele, se não sair o entendi-
Mento nacional que altere os 
rumos do programa de estabili-
zação econômica e se a renego-
iação da dívida não obtiver su-
esso, o quadro recessivo espe-

' ado para ó próximo ano pode-
' -á agravar-se ainda mais. Bor-
hausen afirmou que a 

kproposta saída da última reu- 
ião do pacto sobre política sa- 

: arial — que está sendo exami-
ada pela equipe econômica do 
overno e Congresso — é um 
rimeiro passo. 

E Quércia . 
.,firma que _País pode 

parar em 91 
O agravamento da crise econô-

tnica, com graves conseqüências 
dos Estados e municípios ;  poderá 
Fausar profunda recessão e parali-
Sar as atividades produtivas do 
País. A advertência foi feita pelo 
overnador Orestes Quércia an-
eoriterná noite; 'em Brasília ;-du 
ante reunião com deputados 
uereistas. Também estavam pre-
entes o líder do PMDB, deputa- 
o IbSen Pinheiro (RS), e o•depu-
ado e economista César Maia 

DT-RJ), convidado pelo gover- 
ador•para expor sua opinião so 7  
re a situação-econômica. 

P Os governadores eleitos do 
MDB, segundo proposta de 

1Quercia, deverão divulgar, dentro 
ele 10 a 15 dias, "documento-ad-

. 4,vertência", sobre a gravidade do 
9uadro .econômico_ e do risco de ■;`o País parar, esmagado pôr vio-
lenta recessão, se não for adotada 
Inta política econômica alternati- 

.Com a concordância' de Cé-g,,• at'1%.4aia, o governador afirmou 
xe governo, Collor precisa sa-

ber conciliar o combate à inflação 
rn: politica de desenvolvimento, 

1;44',4ó  contrário o Brasil não pode-
W'fpgir da recessão e não . ted co-
t oSair dela mais". 	• • 


